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Almada, 96, e em Abrantes, no
estabelecimento do sr. Antônio A.
balgueiro.

Os festejos em Sardoal
Realisaram-se. conforme o pro-

gramma, os festejos em honra do
Espirito Santo naquella pittores-
oa villa.

O dia 3, em especial, merece re
gisto pelo brilhante torneio, a ca-
vallo, que se effeotuou, e pela quan
tidade de pessoas das povoações
circumvisinhas que alli aífluiram.

Vimos ali, alem de muitas pes
soas de Lisboa, d'esta villa, as
ex.m" sr.as: Viscondessa de Al-
ferrarede, D. Isizaltina Padilhada
Silva Rosa, D. Henriqueta Heitor
Marques, D. Florinda Arruda, D.
Emilia Salgueiro, D. MonicaBair-
rão Pombo, D. Clarisse Marques,
D. Maria do Rozario Damas, D.
Sophia Guedes, as ex.roas filhas do
sr. dr. Ludgero Moreira e do sr.
José Lopes Capitão, etc. etc.; e
os srs. : Visconde de Alferrarede,
dr. Ramiro Guedes, dr. Milheiri-
Ço, Antônio Franco, tenente Gua-
nilho, Silva Rosa, Antônio Sal
gueiro, Antônio Francisco Salguei
ro, Luiz Catharino, José Annes,
José Damas, etc etc.

A absoluta falta de espaço inhi-
be-nos hoje de dar uma noticia
desenvolvida de tão animadas fes
tas, festas que fecharam com cha
ve de ouro, por isso que no dia 4
uma sessão solemne realisada na
vasta sala da escola official, para
o fim de serem premiados os alum-
nos que mais se teem distinguir!o,
poz termo á loucura que durante
os dias, 1, 2 e 3 se apossou de
tanta gente que se divertia des-
preoccupadamente.

Fallando d'esta sessão, á qual
assistimos devido á amável apre
sentação que nos fez á commissão
promotora o nosso querido amigo
e distinoto subdelegado era Ma-
Ção, sr. dr. Mattos Silva, cumpre-
nos dizer que a sala estava ele
gante na sua modesta ornamenta
ção a rosas ohá.

Logo que a auctoridade admi
nistrativa deu entrada na sala, a
orchestra executou o hymno na
cional, ouvido de pé pelos alum-
nos.

Depois o intelligente professor
sr. Antônio Rodrigues Pereira, su
bindo ao estrado, expoz em pou
cas palavras o motivo porque ali
se achavam reunidas em amável
convívio, senhoras, creanças e flo
res, e oonvidou a digna auotorida-
de a assumir a presidência. Esta,
por seu turno, delegou a honra na
pessoa do benemérito sardoalense
sr. João Antônio Coimbra, o qual,
tomando o seu logar e convidan
do para secretários os srs. Tra-
mella e professor Pereira, come
çou por agradeoer a deferenoia,
proferindo um discurso congratu-
lando-se, como filho de Sardoal,
em vêr ali ante si o que de mais
distincto maquelle momento se
achava no seio da sua terra, feli-
citando-se também com a presen
ça de damas gentis oomo que a
fazerem salientar mais as orean-
ças que n'aquella casa procuram o
pão do espirito, e as flores, suas
irmãs.
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Seguidamente o professor sr.
Pereira, salientou os valiosos ser
viços prestados a Sardoal pelo sr.
Coimbra, agradecendo a este oa-
valheiro a sua sympathioa inicia
tiva para a realisação d'aquella
festa infantil que é ao mesmo tem
po um estimulo ao estudo, pedin
do venia para inaugurar o retrato
de tão útil oidadão, útil em espe-
oial á sua terra.

De novo rompeu a orohestra,
fazendo-se depois a distribuição
dos prêmios no meio deapplausos
frenéticos aos proteotores da vil
la, etc.

Os prêmios consistiam em li
vros e foram offerecidos pelo sr.
Coimbra, a quem Sardoal deve
muitíssimo.

Mais de espaço nos oecupare-
mos de Sardoal e dos seus bene

méritos.

NOTA DA REDACÇÀO-No próxi
mo numero, caso noá sobeje o espaço,
publicaremos os diseursos proferidos na
distribuição dos prêmios.

Xotas de 500 réis

Vão também ser retiradas da

circulação as notas do Banco, de
500 réis. que actualmente teem o
curso legal. O praso para a trooa
finda no dia 31 de Agosto, poden
do esta ser feita em todas as re-

cebedorias do concelho.

O novo typo que vem substi
tui-las tem na frente a mesma côr
alaranjada e no verso a côr verde,
sendo totalmente differentes as or

namentações.

Nova arma

A arma que a cornmissão ap-
provou para sêr adoptada para
armamento da nossa infanteria é
fabricada em Steyr. na mesma
fabrica onde foram feitas as Kro-
patscheck que temos.

O calibre da nova arma è de
6,mm5, o systema de repetição é
semelhante ao rewolver, a alça é
mixta, pesa 3:800 grammas e tem
uma velocidade inicial de 725'n,n.

O respectivo relatório jà deu
entrada no ministério da guerra.

Papel seliado

O papel sellado aotualmente em
uso só terá validade atè 30 do
corrente mez, podendo aquelles
que o teem trocal-o pelo novo nas
recebedorias do concelho, até ao
dia 15 de Julho.

O papel de novo typo começa
a vigorar no 1.° de julho próximo.

HeShoramentos locaes

Brevemente enoetaremos, no
Abrantes, uma serie de artigos so
bre melhoramentos locaes, devi
dos á penna de um nosso distino
to collaborador e illustrado con
terrâneo, que é ao mesmo tempo,
um apaixonado e um intransigen
te pelo progresso da sua terra na
tal.

Esses artigos, pela oalma e sin
ceridade com que serão escriptos,
pelo fim sympathico a que se des
tinam, tal é o do progresso e o do
desenvolvimento moral e material
de Abrantes, devem encontrar
echo no publico abrantino e na

Elogio por Pessoas Scientificas.

Se o vosso filho não prosperar como desejaes, ou se a vossa criancinha
der signaes de crescer demasiado para a sua força, haverá todo o motivo

para lhe dardes immediatamente a Emtjlsão
de Scott. Esta preparação é muitíssimo
recommendada pela profissão medica, e é o
mais efficazde todos os remédios para crianças
de peito e outras. A Emtjlsão de Scott
vence as doenças da pelle e do sangue, taes
como escrofulas e anemia. Dá carnes, e força,
enriquece e purifica o sangue, e vence todas
as tendências de debilidade. Os tisicos en
contram nova vida na Emtjlsão de Scott, e
todas as pessoas que não estiverem de bôa saúde
com certeza teem necessidade das qualidades
fortificantes d'esta maravilhosa preparação.

A declaração por parte dos médicos a favor
da Emtjlsão de Scott é o máximo positiva,

Monsieur Antônio Gomez como se verá pela seguinte carta d'um celebre
de Faria Magalhães. doutor, cujo retrato temos também o prazer

de apresentar ao leitor :—
Eu abaixo assignado, bacharel formado em philosophia e medicina pela

Universidade de Coimbra, clinico do Hospital da Misericórdia, declaro que tenho
aconselhado muitas vezes, quer na clinica hospitalar quer na civil, o uso da Emulsão
de Scott preparada pelos Siírs. Scott & Bowne, de Londres, e que tenho verificado
sempre magníficos resultados obtidos.

Authoriso a que faça d'esta declaração o uso que julgar conveniente.
AKTONIÜ GOMEZ DE FARIA MAGALHÃES.

Porto. 22 áe Janeiro de 1897.

A Emulsão de Scott é a mais fácil, e a melhor fôrma d'oleo de fígado
de bacalhau. Ella é tão agradável ao paladar que as crianças a tomam
com signaes de prazer, e não cança nem mesmo o estômago d'uma crian
cinha. E muitíssimo usada pelos médicos em toda a parte do mundo, em
todos os casos em que é necessário reconstituir o corpo e vencer doenças.
Também ha na Emulsão de Scott hypophosphitos de cal e de soda, e
gh cernia, que muitíssimo augmentam o valor do óleo de fígado de
bacalhau.
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illustre corporação que preside aos
destinos do nosso munioipio. Bem
sabemos atè onde pode chegar a
acção reformadora da Câmara,
quaes os recursos de que dispõe,
e qual o caminho que tem a se
guir no desempenho do honroso
mandato de que se acha investida.

Não seremos pois exigentes,
porque sabemos que os governos,
especialmente o actual, exigiu e
está exigindo das câmaras muni-
oipaes pesadas contribuições para
fins que em nada beneficiam seus
municipes. e contra as quaes se de
ve protestar em pezo.

Está na Covilhã o illustre titu

lar sr. Visconde do Sardcal.
- Regressou de Lisboa o sr. dr.

Pamiro Guedes, illustrado olinico
em Abrantes.

—Tem passado bastante enfer
ma, aguardando ainda o leito, a
Sr.a Dr.* Sophia Affreixo, extre
mo/a esposa do redactor principal
d esta folha.

—Também se encontra grave
mente enferma, uma filhinha do
nosso dedicado amigo sr. José J.
Callado Salgueiro, digno oommer-
ciante da nossa praça. Fazemos
votos pelo immediato restabeleci
mento da interessante creança.

PuSiücaçêes

Recebemos e agradecemos as
seguintes :

A Mulher «Io Realejo,
extraordinário e emocionante ro- í
mance de Xavier de Montèpin,
destinado a um grande suecesso
litterario. E editado pela acredi
tada e conhecida casa editora do
nosso amigo sr. José Bastos—An
tiga Casa Bertrand—com sede em
Lisboa, na rua Garret 73 e 75.

E' uma obra tão notável que a
recommendamos com o mais vivo |

interesse aos nossos leitores.
Os Dois Garotos, de Paulo

Decouroelle, também editado pelo
sr. "José Bsstos, e oomo obra littera-
ria e romantioa, em nada inferior
á antecedente. O tomo cuja reoe-
pção aoousamos, è o n.° 22.

A lloila £Slaislra«ia. o n.

591, d'esta útil publioação, dedi
cada ás senhoras, de que é muito
digna e intelligente directora asr.a
D. Alice de Athayde,

Junto oom ella recebemos tam
bém Le Petit Echo De La Broderie,
jornal illustrado de modas, que se
publioa em Paris.

Qualquer d'estas obras assigna-
se na Rua Garret—73 e 75 —Lis
boa.

Hevista <le Guimarães,
o volume XVII, d'esta interes
sante revista, publioação da Socie
dade Martins Sarmento. Como
sempre, muito variada e instruo-
tiva.

Pela Câmara

Sessão de 6 de Junho

Presentes : Srs. dr. Antô
nio Bairrão, presidente; Xavier
Burguete, Motta Ferraz, Thiago
Abreu, e João Soares Mendes, vo-
gaes.

Lidos : —Um oífioio do sr. admi
nistrador do conoelho pedindo in
formações acerca de uma licença,
concedida pela Câmara a Henri
que Gonçalves Bottas. Estas in
formações foram pedidas á admi
nistração do conoelho pelo sr. Go
vernador Civil do distrioto.

—Um outro do professor offi
cial de ensino elementar e com
plementar desta villa, partioipan-
do que a casa que lhe foi destina
da para gabinete, não a podia en
tregar ao sr. commandante da 5a
companhia de reformados, em con-



seqüência de lhe ser preciza.
— Resolveu fazer aoquisição de

3 contadores para água.
—Approvou alguns orçamentos

de differentes obras.
—Arremattou o altar-mòr do

extincto convento da Graça pela
quantia de 201$500 réis.

O dia de repouso é o primeiro da
morte.

A poesia é a musica, e a musica, nào
sei onde !i isto, fascina cabras e outras
aiimarias ferozes.

O estylo nào è o homem, é o alimento

C. Casldlo Branco.

De Antônio Feijó :

Astro no õccaso

Essa mulher de faces ressequida?,
Que vés, além, sentada, a fazer meia,
Teve outr'ora os encantos da sereia
Com a attracçào das fallas eommovidas.

Não teve o amor das brancas Margaridas
Mas amou como Júlio ou como Haydéa...
Possuiu vehemencias de plebéa
E a languidez das noutes mal dormidas.

Foi nos salões o ideal das Messalinas!
Mas acabou vendendo nas esquinas,
O seu exhausto amor... por sujos cobres...

E hoje resta da pallida açucena,
Esse mixto de chagas e grangrena
Exposto ao sol—o cobertor dos pobres!

Oh mama, dizia uma pequenita de
cinco annos, toda traquina e cheia de
graça, o sr. Simplicio Epaminondas é
alfaiate ?

—Nào, menina, porquê?
—Como o vi hontem a tomar medida

á cintura da mana Juiia, pensava...

Uma resposta heróica :

Granio, general romano, na guerra
civil de César e de Fompeu. foi apri
sionado por Scipiào, que lhe prometteu
a—vida, se quizesse deixar o partido de
César.

—Os soldados de César, respondeu
Granio, dão a vida aos outros, e não a
recebem de ninguém.

E cravou o punhal no peito.

J.
A um

Barbeiro

Se movesses a navalha
Como a lingua tão ligeiro,
N'um momento bem rapavas
O focinho ao muudo inteiro.

Necrológio

Falleoeu na passada semana em
Panasoozo, repentinamente, a es
tremecida espoza do nosso amigo
e abastado lavrador e proprietário
sr. Manoel de Mattos Godinho.

Esta notioia, tão dolorosa oomo
triste em toda a sua singeleza, en-
oheu de magoa todos aquelles que
contam em Manoel de Mattos Go
dinho um amigo dedicado e valo
roso, e que viam na saudosa ex-
tincta, a espoza virtuosíssima, a
mãe extremosa^ a bemfeitora dos
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pobres e dos neoessitados.
O funeral da mallograda senho

ra foi era extremo concorrido.
A' beira da sepultura o nosso

bom amigo Luiz Catharino, do
Jornal de Mação, proferiu um elo
qüente disourso, enaltecendo na
pessoa da finada as mais bellas
qualidades que podem distinguir
e enaltecer a missão da mulher

sobre a terra.

0 Abrantes, sentindo profunda
mente a dôr que n'este momento
alanoeia o coração de M. Mattos
Godinho e o de toda a sua Ex.ma
família, aprêsenta-lhes, com o de
vido respeito, o seu cartão de pe-
zames.

Em Bemposta, victimado por
pertinaz doença, que de ha muito
lhe vinha depauperando o organis
mo, falleceu também o nosso ami
go e presado assignante sr. Ma
noel Lyzardo, abastado proprietá
rio d"aquella povoação, cavalheiro
bemquisto e de honrada reputa
ção.

A' enlutada família do finado,
ora vergada ao pezo deincommen-
suravel dôr, endereçamos os nos
sos mais sentidos pezames.

*

Falleceu ante-hontem. n'esta
villa, uma filhinha do sr. José
Augusto, conceituado empregado
do Bilhar, da Rua Serpa Pinto.
A pobre creança sucoumbiu aos
estragos de uma meningite.

O sr. Antônio José Guerra,

conceituado musico reforma

do, pede-nos a publicação d;i
seguinte

CARTA
. . . Sr. Redactor.

Tendo conhecimento de que
alguns artistas «Testa terra me
calumniam , attribuindo - me
haver eu gasto em um jantar,
no Lôpo, o dinheiro recebido
de uma subscripçao que fiz,
entre pessoas minhas amigas,
para se adquirir um Violão
baixo, venho a publico desaf-
frontar-me de tão repugnan
tes asserções que são impró
prias do meu caracter e da mi
nha dignidade. Todavia, este
meu desagravo, sr. redactor,
não significa uma resposta aos
calumniadores, mas única e
simplesmente uma satisfação
ás pessoas honestas que me
conhecem, e com cuja amiza
de, me honro bastante.

Provo com factos á vista

que o violão foi por mim adqui
rido e pago—15$480 réissua
importância e transporte—an
tes de se cobrar o producto
total da subscripçao, que ren
deu 13$>200 réis. Tive, pois,
de pôr ainda do meu bolso a
quantia de 2$280 réis. Não
tallarei de muitas outras des-

pezas, taes como as d'acquisi-
ção de um outro violão, flau
ta, bandolim, rabeccas, mu
sicas, e papel que por mim fo
ram pagas.

Em meu poder conservo
uma lista com os nomes dos

cavalheiros que subscreveram,
lista que se mostra a quem a
desejar vêr, para que bem se
patenteie aos olhos de todos a
calumnia de que sou victima
e que repillo com a consciên
cia tranquilla de sempre ha
ver procedido dignamente,

E, se por qualquer motivo,
sr. redactor, deixar de conti
nuar com o grupo musical, de
claro com bastante antecedên
cia, que o Violão será vendi
do, e o seu producto distribuí
do pelos pobres d'esta villa.

Abrantes

9-Junho-900

De V...

Antônio José Guerra

Agradecimento
Silvestre Cezar Pedro e sua

esposa Maria Joaquina Lopes
Cezar, faltariam a um dos
mais sagrado-* deveres de gra
tidão se nào viessem testemu

nhar, publicamente, o seu eter
no e profundo reconhecimen
to para com todas as pessoas,
tanto d'Abrantes como de S.

Miguel, que se dignaram de
interessar-se pelas melhoras
de seu sempre saudozo e cho
rado filho José Silvestre Lo

pes, quando doente; e bem as
sim, a todas aquellas—que o
acompanharam á sua derra
deira e ultima morada. Ao

sympathico Grupo Musical
Abrantino, que expontanea-
mente se incorporou no fúne
bre prestito, executando em
todo o percurso o hymno 1.°
de Maio, se confessam tam
bém immensamente reconhe

cidos e gratos por tamanha
prova de deferencia.

N'este agradecimento tão
cheio de sinceridade e de ma

goa, não podem nem devem
deixar d'especialisar o distin
cto facultativo sr. dr. Antônio

Milheiriço, como medico as
sistente, pela sua muita assi
duidade, e zelo, e pelos mui
tos esforços que envidou para
salvar o enfermo da doença a
que infelizmente succumbiu;
e o illustre medico Sr. Dr. Ra-

miro Guedes, como conferen-
te que foi.

Especialisam também o Sr.
Vicente Augusto Fernandes

que generosamente offereceu
o seu jazigo de família para
n'elle se encerrarem os restos
mortaes do saudozo morto, of-
ferta que foi acceite e pela
qual se manifestam possuídos
do mais sincero e immorre-
douro reconhecimento.

A seu irmão e prezado com^
padre José Luiz Lopes, que
tantos disvellos e auxilio lhes

dispensou em tão doloroso co
mo afflictivo transe; a seu de
dicado cunhado e irmã, João
de Oliveira Vinagre e Espe
rança Lopes Vinagre, que tão
férteis foram em provas deim-
morredoura dedicação e ami
zade; a seus vizinhos sr. Luiz
Marcos Pires e esposa, e ao •
sr. Antônio Corrêa e esposa,
que tão bastas provas de con
sideração lhes deram; a todos
aqui deixam, n'estas humildes
palavras, o tributo da sua eter
na gratidão, e do seu indelé
vel reconhecimento.

Pedem desculpa de qual
quer falta que involuntaria
mente hajam commettido.

Maria Cândida Pacheco
d'Almeida Abreu, Maria Ale
xandrina Pacheco d'Almeida

Carneiro e Silva, Thiago Hy-
polito Solano d'Abreu e Ja
cinto Carneiro e Silva procu
raram agradecer ás pessoas
que se dignaram tomar parte
no funeral de sua Mãe e So

gra, D. Maria do Rozario Pa
checo d'Almeida, e ás que se
dignaram obsequial-os com
tantas provas de consideração
e amisade. Podendo, porém,
ter-se dado alguma falta in
voluntária, vêem por este meio
reparal-a, protestando a todos
o mais profundo reconheci
mento.

Agradecimento
Carlota Emilia Monteiro

Serrão Mora e seus filhos, D.
Maria d'Assumpção Mora e
seus filhos, José Marques do
Amaral e sua mulher Euge
nia Emilia Monteiro Serrão

Amaral, Antônio Corrêa Oli
veira e Silva e sua mulher

Ignez Amélia Monteiro Ser
rão Corrêa e Silva, José Al
ves Leite e sua mulher Olym-
pia Belmira Serrão Leite, Ja-
cintho Senão Burguete e sua
mulher Carolina Pontes Ser
rão, Sebastião Cândido Oli
veira e sua mulher Maria Cân

dida Serrão Oliveira, Benja
mim Augusto Serrão e sua mu-



lher Phylomena Serrão, veêm
por este meio agradecer a to
das as pessoas da villa do Sar
doal que se dignaram de acom
panhar á ultima morada o seu
muito querido e sempre cho
rado espozo, pae, filho, e cu
nhado Valentim Avres de Se-

a/

queira Mora.
Egtialmente agradecem aos

Ex.m0s Srs. Júlio bivardAze-

vedo Salgado e Antônio Ro
drigues Pereira, as palavras
que estes dois cavalheiros pro
feriram á beira da sepultura,
mostrando o quanto eram ami
gos do fallecido — outro sim
agradecem á distincta Philar-
monica Sardoalense de que o
extincto era sócio, a maneira
porque se dignaram de acom
panhar o saudoso fallecido á
sua ultima morada.

A todos, pois, protestam o
seu reconhecimento e pedem
desculpa de qualquer falta in
voluntária.

Sardoal, 9 de Junho de
1900.

ABRANTES

DECLARAÇÃO
Eu Maria Clementina Ser

ra de Almeida Valejo, abaixo
assignada, venho por esta for
ma declarar que só o Sr. An
tônio d'Almeida Frazão se

acha por mim encarregado de
receber os foros e rendas da

minha casa; e que nenhuma
outra pessoa alem d'aquelle
Sr., meu procurador e repre
sentante, se acha encarregado
de tractar dos negócios da mi
nha casa; o que venho decla
rar para todos os effeitos.

Abrantes, 6 de Junho de
1900.

(a) Maria Clementina Serra
de Almeida Valejo.

Sophia AftlitEt
Medica pela Escola M. C * de Lisboa

"Soccorros médicos a qualquer
hora do dia ou noite.—Largo do
Dr. João de Deus—Abrantes.

ANNUNCIOS

Santo Antônio, S. João
e S. Pedro

Grande fornecimento d e
phosphoros de côr, e fogos
proprbs para sala e jardim.

O ABRANTES

Estabelecimento de Silves
tre Cezar Pedro, — Rua dos
Oleiros, Abrantes.

Collegio Luso Francez
DE

Madame Corte Real

ABRANTES

O ourso de eduoação neste col
legio oomprehende as línguas:
Portuguez e Franoez : Geographia,
Historia Universal, Arithmetioa,
Desenho e Calligraphia.

Recebe alumnos internos e ex
ternos.

ANNUNCIO
(Segunda publicação)

~^\~T"0 dia primeiro de julho
\ próximo pelas 12 horas

JL. J do dia à porta do Tri
bunal Judicial d'esta Comar
ca, é posta em praça para ser
vendida a quem maior lanço
offerecer sobre 45$>000 réis—
uma courella de terra de mat-
to com pinheiros e oliveiras,
no sitio da Vage da Oalçadi-
nha, limites da Queixoperra,
freguezia do Panascozo, per
tencente aos menores Antônio

e Joaquina, do Crato, para
pagamento de custas no in
ventario de seu avô Antônio
Machado.

As despezas da praça e a
contribuição de ívgjsto serão
pagas por inteiro pelo arre
matante.

Pelo presente são citados
quaesquer credores incertos
que se julguem com direito ao
producto do mesmo prédio.

Abrantes, 1 de Junho de
1900.

O Escrivão

José fiaria de Mattos Pa-
tronilho.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito 1.° subs
tituto

José Joaquim d'Oliveira

60G$000 Réis
Dá-se a juro com boa hy-

potheca, no todo ou em parte,
N'esta redacção se diz.

Manoel Moreira vende vi
nho a 50 réis o litro—também
tem superior.

ANNUNCIO
(Segunda publicação)

NO próximo dia primeiro
de julho, ao meio dia, e
á porta do tribunal d'es-

ta comarca, irão á praça pa
ra serem vendidos pelo maior
lanço que obtiverem, os se
guintes dois prédios penhora-
dos na execução por custas e
sellos que a Fazenda Nacio
nal move contra Augusto Frei
re Rebocho da Natividade e

mulher Mariados Martyres da
Natividade, de Constância.

Morada de casas com lojas,
primeiro e segundo andares
situada em Constância, na rua
Luiz de Camões. E' livre e

vae á praça no valor de réis
180$000.

Outra morada de casas, si
tuada na mesma villa e rua,
compondo-se de lojas, primei
ro andar e sótão. E' livre e
vae á praça em 100$000 réis.

Pelo presente são citados
quaesquer credores incertos
nos termos do artigo 844.° i».°
1.° do código do processo ci
vil.

Abrantes, 26 de maio de
1900.

O Escrivão,
Francisco Egydio Salgueiro.

Verifiquei a exactidâo

Mendes Barata

~ABRANTES
Arrendamento

de propriedades
O Solicitador Antônio de

Almeida Frazão, está encar
regado de tazer o arrendamen
to das propriedades da Ex.ma
Sr.a D. Maria Clementina Ser
ra de Almeida Valejo.

AOS SAPATEIROS
llocio «TAbrandes

José Maria da Costa, ven
de sola, e differentes cabedaes,
e todos os demais objecfos
concertes à arte,, em grandes
e pequenas quantidades.

Chama a attenção dos seus
collegas para a bôa qualidade
da sola que tem à venda, pe
los preços seguintes :

Sola secca, inteira, kilo. 700 réis
Dita retalhada, » . 800 »
Dita verde, inteira » . 800 »
Dita retalhada » . 840 »

As requesições d'Abrantes,
sendo superiores a meio cou
ro de sola, serãopromptamen-

te satisfeitas nos domicílios
dos compradores sem mais
despeza alguma.

2:760$375 réis
Dão se a juro, no todo ou

em parte, com boa hypotheca.
Dirigir a Vicente Fernandes.
— Abrantes.

Ao Commercio

Trespassa-se o mais bem
situado estabelecimento de
fanqueiro e mercador d'Abran-
tes, com boa e bonita arma
ção.

Quem , pretender dirija-se
a Souza & Callado.- -Abrantes.

Joaquim Gabriel
da Silva & C.a

Com armazém de solla e
cabedaes e mais artigos per
tencentes á arte de sapateiro
e corrieiro. Vendas por miú
do e atacado, preços commo-
dos.

Largo de Silva e Albuquer
que, 9.9—LISBOA.

800$0ÕÕÉIS~~
Dão-se a juro no todo ou

em parte. Juro módico.
Quem pertender dirija-se a

Joaquim José de Moura.—A-
brantes.

CAIXEIRO
Offerece-se com pratica de

mercearia, loja de chapéus e
fasendas. N'esta redacção se
diz.

Aos Photographos
«A CEKES», revista agrícola e

industrial que se publica quinze-
nalmente em Lisboo, traz em to
dos os números uma desenvolvida
secção sobre photographia que,
certamente, só per si abrange
mais assumpto de interesse palpi
tante do que qualquer outra re
vista da especialidade que se pu
blique no paiz.

Assigna-se em Lisboa, rua de
Ferreira Borges, 187, ao preço
de ?$000 réis annuaes.

A NOVA COLLECÇÃO POPULAR

A Filha do Condemnado
POR

AD0LPFP D ENNERY
Grande rorrirce de~ aventuras e la

grimas,illustrado com mais de 200 gra
vuras de Mever.

Publica se em fasciculos «emanes de
8 paginas com 3 gravuras—60 réis. Em
tomos de 120 paginas com Vè gravuras,
300 réis, franco de porte.
ANTIGA CASA BEKTItAND-Josó
Bastos—Rua Garrett, 73-75




